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Introdução:	 A	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 (SAE)	 é	 uma	metodologia	 científica	 a	 qual	 visa	 à
prática	assistencial.	Assim	sendo,	os	cuidados	podem	ser	sistematizados,	o	que	culmina	em	uma	maior	segurança	aos
usuários	 de	 saúde	 e	 também	 autonomia	 aos	 profissionais	 de	 enfermagem.	 Diante	 da	 evolução	 tecnológica,	 das
constantes	trocas	de	informações	e	demandas	das	instituições	de	saúde	na	tentativa	de	maximizar	recursos,	diminuir
custos	e	melhorar	a	qualidade	da	assistência,	tem-se	exigido	cada	vez	mais,	da	enfermagem,	o	aprimoramento	dos
serviços,	 o	 planejamento	 e	 operacionalização	 dos	 cuidados.	 Dessa	maneira,	 torna-se	 evidente	 a	 necessidade	 de	 se
implantar	a	sistematização	da	assistência	de	enfermagem	(SAE).	Objetivo:	Descrever	as	fases	do	planejamento	para
implantação	da	SAE,	a	fim	de	contribuir	na	atuação	do	enfermeiro	no	processo	de	implementação	desta.	Metodologia:
foi	realizado	um	estudo	de	caso,	no	qual	resultou	em	um	relato	de	experiência	baseado	na	vivência	de	um	estágio	em
clínica	médica	 em	um	hospital	 público	 do	 interior	 do	 estado	de	 Pernambuco.	Os	 dados	 foram	 coletados	 a	 partir	 da
observação	direta	do	campo	de	pesquisa	no	serviço	institucional	em	questão,	em	contrapartida	ao	descrito	em	artigos
e	livros	recomendados.	Resultados:	De	acordo	com	a	observação	realizada	em	conjunto	com	os	estudos	observados,
é	 possível	 perceber	 que	 os	 autores	 apresentam	 várias	 etapas	 do	 processo	 de	 implantação	 da	 SAE,	 a	 saber:
Reconhecimento	 da	 realidade	 institucional;	 definir	 o	 papel	 e	 os	 objetivos	 do	 Serviço	 de	 Enfermagem	 da	 instituição;
preparação	teórica	e	prática	da	equipe	de	enfermagem	e	elaboração	dos	instrumentos	do	Processo	de	Enfermagem.
Conclusão:	Esse	estudo	tratou-se	de	um	relato	de	experiência	negativa	em	relação	à	efetiva	 implantação	da	SAE.	É
possível	atentar	para	a	necessidade	de	se	implementar	todas	as	etapas	do	processo,	as	quais	devem	incluir,	na	fase
de	planejamento,	reconhecer	a	estrutura	institucional,	bem	como	suas	demandas	e	facilidades.	A	implantação	desse
instrumento	 é	 um	 processo	 complexo	 e	 trabalhoso,	mas	 que	 pode	 trazer	 subsídios	 para	 contribuir	 na	melhoria	 da
qualidade	da	assistência,	de	maneira	substancialmente	importante.


